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Atraso novamente nos exames de frutas e legumes após o
Brexit

Os exames planejados para frutas e legumes trazidos para a  Grã-Bretanha da UE após o Brexit
foram adiados pela terceira vez, devido à preocupação dos fornecedores de que possam resultar 
{k0} preços mais altos para os consumidores.
O governo disse que planos para introduzir exames {k0} alguns frutos e legumes, como  a celery
e tomates, {k0} 1 de janeiro agora seriam adiados por seis meses, {k0} uma movimentação que
dará mais  tempo para entender o impacto nas empresas.
O atraso marca a terceira vez que os exames foram adiados nos últimos 12  meses. Os exames
estavam inicialmente planejados para serem introduzidos até o final de outubro de 2024.
A Fresh Produce Consortium, que  representa 700 empresas, pediu um atraso, alertando que os
exames poderiam adicionar mais de £200m aos custos de importação e  resultar {k0} preços
mais altos nas prateleiras dos supermercados.

Modelo Operacional Alvo da Fronteira (BTOM)

Os exames {k0} frutas e legumes eram  a próxima fase do modelo operacional alvo da fronteira
do governo (BTOM) que introduziu exames {k0} produtos vegetais e animais  trazidos para o
Reino Unido {k0} 30 de abril este ano.
Esse regime também foi adiado - {k0} cinco ocasiões separadas  - da data de lançamento
inicialmente planejada de abril de 2024.
O regime BTOM agora envolve certos produtos de médio e  alto risco de plantas e animais sendo
verificados nos postos de controle de fronteira {k0} portos do Reino Unido, como  parte de uma
tentativa de impedir a importação de doenças de plantas e animais. Os importadores também são
cobrados por  postos de controle de fronteira para cobrir o custo das inspeções.
Os importadores de frutas e legumes receberam um período de  alívio para produtos de risco
médio até 1 de janeiro de 2025.
No entanto, o governo agora disse que esse prazo  será estendido até 1 de julho e os
importadores não estarão sujeitos a exames ou taxas associadas até essa data.
Um  porta-voz do Departamento de Meio Ambiente, Alimentação e Assuntos Rurais (Defra) disse:

"Essa isenção é uma medida temporária para garantir que  os novos ministros tenham
uma oportunidade plena e detalhada de revisar a implementação planejada de outros
controles de fronteira, e  uma oportunidade de ouvir as empresas {k0} todo o
suprimento {k0} cadeias de importação."

Ele também confirmou que vários produtos de  frutas e legumes, incluindo maçãs e pêras, que
anteriormente eram de risco médio, agora seriam classificados como "risco baixo" e  poderiam ser
importados sem nenhum exame ou taxas.
A FPC disse que ainda está esperando por a lista final de produtos  que foram recategorizados e
agora serão isentos de exames, mas estima que cerca de 80% das frutas e legumes frescas 
estarão isentas de exames.
O Guardian perguntou ao Defra sobre quais os outros produtos recategorizados seriam.
Nigel Jenney, o diretor executivo da  FPC, disse:

"Estamos muito satisfeitos que o novo governo esteja ouvindo as alternativas robustas
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e eficazes {k0} termos de custos que  a indústria propôs há anos. No entanto, ainda
precisamos fundamentalmente repensar a estratégia mais ampla {k0} termos de como
ela  impacta negativamente as importações de flores cortadas e plantas, o que está
causando danos à coluna vertebral da nossa indústria,  grossistas e PMEs."

Atraso novamente nos exames de frutas e legumes após o
Brexit

Os exames planejados para frutas e legumes trazidos para a  Grã-Bretanha da UE após o Brexit
foram adiados pela terceira vez, devido à preocupação dos fornecedores de que possam resultar 
{k0} preços mais altos para os consumidores.
O governo disse que planos para introduzir exames {k0} alguns frutos e legumes, como  a celery
e tomates, {k0} 1 de janeiro agora seriam adiados por seis meses, {k0} uma movimentação que
dará mais  tempo para entender o impacto nas empresas.
O atraso marca a terceira vez que os exames foram adiados nos últimos 12  meses. Os exames
estavam inicialmente planejados para serem introduzidos até o final de outubro de 2024.
A Fresh Produce Consortium, que  representa 700 empresas, pediu um atraso, alertando que os
exames poderiam adicionar mais de £200m aos custos de importação e  resultar {k0} preços
mais altos nas prateleiras dos supermercados.

Modelo Operacional Alvo da Fronteira (BTOM)

Os exames {k0} frutas e legumes eram  a próxima fase do modelo operacional alvo da fronteira
do governo (BTOM) que introduziu exames {k0} produtos vegetais e animais  trazidos para o
Reino Unido {k0} 30 de abril este ano.
Esse regime também foi adiado - {k0} cinco ocasiões separadas  - da data de lançamento
inicialmente planejada de abril de 2024.
O regime BTOM agora envolve certos produtos de médio e  alto risco de plantas e animais sendo
verificados nos postos de controle de fronteira {k0} portos do Reino Unido, como  parte de uma
tentativa de impedir a importação de doenças de plantas e animais. Os importadores também são
cobrados por  postos de controle de fronteira para cobrir o custo das inspeções.
Os importadores de frutas e legumes receberam um período de  alívio para produtos de risco
médio até 1 de janeiro de 2025.
No entanto, o governo agora disse que esse prazo  será estendido até 1 de julho e os
importadores não estarão sujeitos a exames ou taxas associadas até essa data.
Um  porta-voz do Departamento de Meio Ambiente, Alimentação e Assuntos Rurais (Defra) disse:

"Essa isenção é uma medida temporária para garantir que  os novos ministros tenham
uma oportunidade plena e detalhada de revisar a implementação planejada de outros
controles de fronteira, e  uma oportunidade de ouvir as empresas {k0} todo o
suprimento {k0} cadeias de importação."

Ele também confirmou que vários produtos de  frutas e legumes, incluindo maçãs e pêras, que
anteriormente eram de risco médio, agora seriam classificados como "risco baixo" e  poderiam ser
importados sem nenhum exame ou taxas.
A FPC disse que ainda está esperando por a lista final de produtos  que foram recategorizados e
agora serão isentos de exames, mas estima que cerca de 80% das frutas e legumes frescas 
estarão isentas de exames.
O Guardian perguntou ao Defra sobre quais os outros produtos recategorizados seriam.
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Nigel Jenney, o diretor executivo da  FPC, disse:
"Estamos muito satisfeitos que o novo governo esteja ouvindo as alternativas robustas
e eficazes {k0} termos de custos que  a indústria propôs há anos. No entanto, ainda
precisamos fundamentalmente repensar a estratégia mais ampla {k0} termos de como
ela  impacta negativamente as importações de flores cortadas e plantas, o que está
causando danos à coluna vertebral da nossa indústria,  grossistas e PMEs."

Atraso novamente nos exames de frutas e legumes após o
Brexit

Os exames planejados para frutas e legumes trazidos para a  Grã-Bretanha da UE após o Brexit
foram adiados pela terceira vez, devido à preocupação dos fornecedores de que possam resultar 
{k0} preços mais altos para os consumidores.
O governo disse que planos para introduzir exames {k0} alguns frutos e legumes, como  a celery
e tomates, {k0} 1 de janeiro agora seriam adiados por seis meses, {k0} uma movimentação que
dará mais  tempo para entender o impacto nas empresas.
O atraso marca a terceira vez que os exames foram adiados nos últimos 12  meses. Os exames
estavam inicialmente planejados para serem introduzidos até o final de outubro de 2024.
A Fresh Produce Consortium, que  representa 700 empresas, pediu um atraso, alertando que os
exames poderiam adicionar mais de £200m aos custos de importação e  resultar {k0} preços
mais altos nas prateleiras dos supermercados.

Modelo Operacional Alvo da Fronteira (BTOM)

Os exames {k0} frutas e legumes eram  a próxima fase do modelo operacional alvo da fronteira
do governo (BTOM) que introduziu exames {k0} produtos vegetais e animais  trazidos para o
Reino Unido {k0} 30 de abril este ano.
Esse regime também foi adiado - {k0} cinco ocasiões separadas  - da data de lançamento
inicialmente planejada de abril de 2024.
O regime BTOM agora envolve certos produtos de médio e  alto risco de plantas e animais sendo
verificados nos postos de controle de fronteira {k0} portos do Reino Unido, como  parte de uma
tentativa de impedir a importação de doenças de plantas e animais. Os importadores também são
cobrados por  postos de controle de fronteira para cobrir o custo das inspeções.
Os importadores de frutas e legumes receberam um período de  alívio para produtos de risco
médio até 1 de janeiro de 2025.
No entanto, o governo agora disse que esse prazo  será estendido até 1 de julho e os
importadores não estarão sujeitos a exames ou taxas associadas até essa data.
Um  porta-voz do Departamento de Meio Ambiente, Alimentação e Assuntos Rurais (Defra) disse:

"Essa isenção é uma medida temporária para garantir que  os novos ministros tenham
uma oportunidade plena e detalhada de revisar a implementação planejada de outros
controles de fronteira, e  uma oportunidade de ouvir as empresas {k0} todo o
suprimento {k0} cadeias de importação."

Ele também confirmou que vários produtos de  frutas e legumes, incluindo maçãs e pêras, que
anteriormente eram de risco médio, agora seriam classificados como "risco baixo" e  poderiam ser
importados sem nenhum exame ou taxas.
A FPC disse que ainda está esperando por a lista final de produtos  que foram recategorizados e
agora serão isentos de exames, mas estima que cerca de 80% das frutas e legumes frescas 



comentário do comentarista
 

estarão isentas de exames.
O Guardian perguntou ao Defra sobre quais os outros produtos recategorizados seriam.
Nigel Jenney, o diretor executivo da  FPC, disse:

"Estamos muito satisfeitos que o novo governo esteja ouvindo as alternativas robustas
e eficazes {k0} termos de custos que  a indústria propôs há anos. No entanto, ainda
precisamos fundamentalmente repensar a estratégia mais ampla {k0} termos de como
ela  impacta negativamente as importações de flores cortadas e plantas, o que está
causando danos à coluna vertebral da nossa indústria,  grossistas e PMEs."

Atraso novamente nos exames de frutas e legumes após o
Brexit

Os exames planejados para frutas e legumes trazidos para a  Grã-Bretanha da UE após o Brexit
foram adiados pela terceira vez, devido à preocupação dos fornecedores de que possam resultar 
{k0} preços mais altos para os consumidores.
O governo disse que planos para introduzir exames {k0} alguns frutos e legumes, como  a celery
e tomates, {k0} 1 de janeiro agora seriam adiados por seis meses, {k0} uma movimentação que
dará mais  tempo para entender o impacto nas empresas.
O atraso marca a terceira vez que os exames foram adiados nos últimos 12  meses. Os exames
estavam inicialmente planejados para serem introduzidos até o final de outubro de 2024.
A Fresh Produce Consortium, que  representa 700 empresas, pediu um atraso, alertando que os
exames poderiam adicionar mais de £200m aos custos de importação e  resultar {k0} preços
mais altos nas prateleiras dos supermercados.

Modelo Operacional Alvo da Fronteira (BTOM)

Os exames {k0} frutas e legumes eram  a próxima fase do modelo operacional alvo da fronteira
do governo (BTOM) que introduziu exames {k0} produtos vegetais e animais  trazidos para o
Reino Unido {k0} 30 de abril este ano.
Esse regime também foi adiado - {k0} cinco ocasiões separadas  - da data de lançamento
inicialmente planejada de abril de 2024.
O regime BTOM agora envolve certos produtos de médio e  alto risco de plantas e animais sendo
verificados nos postos de controle de fronteira {k0} portos do Reino Unido, como  parte de uma
tentativa de impedir a importação de doenças de plantas e animais. Os importadores também são
cobrados por  postos de controle de fronteira para cobrir o custo das inspeções.
Os importadores de frutas e legumes receberam um período de  alívio para produtos de risco
médio até 1 de janeiro de 2025.
No entanto, o governo agora disse que esse prazo  será estendido até 1 de julho e os
importadores não estarão sujeitos a exames ou taxas associadas até essa data.
Um  porta-voz do Departamento de Meio Ambiente, Alimentação e Assuntos Rurais (Defra) disse:

"Essa isenção é uma medida temporária para garantir que  os novos ministros tenham
uma oportunidade plena e detalhada de revisar a implementação planejada de outros
controles de fronteira, e  uma oportunidade de ouvir as empresas {k0} todo o
suprimento {k0} cadeias de importação."

Ele também confirmou que vários produtos de  frutas e legumes, incluindo maçãs e pêras, que
anteriormente eram de risco médio, agora seriam classificados como "risco baixo" e  poderiam ser
importados sem nenhum exame ou taxas.
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A FPC disse que ainda está esperando por a lista final de produtos  que foram recategorizados e
agora serão isentos de exames, mas estima que cerca de 80% das frutas e legumes frescas 
estarão isentas de exames.
O Guardian perguntou ao Defra sobre quais os outros produtos recategorizados seriam.
Nigel Jenney, o diretor executivo da  FPC, disse:

"Estamos muito satisfeitos que o novo governo esteja ouvindo as alternativas robustas
e eficazes {k0} termos de custos que  a indústria propôs há anos. No entanto, ainda
precisamos fundamentalmente repensar a estratégia mais ampla {k0} termos de como
ela  impacta negativamente as importações de flores cortadas e plantas, o que está
causando danos à coluna vertebral da nossa indústria,  grossistas e PMEs."
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